
PROFISCOPROFISCO –– Linha de CrLinha de Créédito para adito para a
ModernizaModernizaçção da Gestão Fiscalão da Gestão Fiscal



II -- FINALIDADEFINALIDADE

SUSTENTABILIDADE FISCAL ESUSTENTABILIDADE FISCAL E
CRESCIMENTO ECONÔMICOCRESCIMENTO ECONÔMICO

IIII –– OBJETIVO GERALOBJETIVO GERAL

PromoverPromover a modernizaa modernizaçção eão e integraintegraççãoão
dosdos fiscos, tornando mais efetivo efiscos, tornando mais efetivo e

transparentetransparente o sistema fiscal vigenteo sistema fiscal vigente



CriarCriar condicondiçções para a implantaões para a implantaçção da reforma tributão da reforma tributááriaria (SPED)(SPED)

Elevar a arrecadaElevar a arrecadaçção potencial, como condião potencial, como condiçção para aão para a
desoneradesoneraçção e o aperfeião e o aperfeiççoamento do sistema fiscal vigenteoamento do sistema fiscal vigente

AperfeiAperfeiççoar os sistemas de apoiooar os sistemas de apoio àà administraadministraçção do gastoão do gasto
ppúúblico eblico e àà descentralizadescentralizaçção da gestão financeiraão da gestão financeira

Formar redes de conhecimento e promover o intercâmbioFormar redes de conhecimento e promover o intercâmbio
contcontíínuo de informanuo de informaçções, idões, idééias e boas prias e boas prááticasticas

Promover maior transparência e interaPromover maior transparência e interaçção do fisco com aão do fisco com a
sociedadesociedade

Controlar a evasão, a fraude e a sonegaControlar a evasão, a fraude e a sonegaçção fiscal, por meio deão fiscal, por meio de
mecanismos de gestão do risco, cruzamento de informamecanismos de gestão do risco, cruzamento de informaçções e deões e de
planejamento da gestão fiscalplanejamento da gestão fiscal

IIIIII -- OBJETIVOS ESPECOBJETIVOS ESPECÍÍFICOSFICOS



11°° COMPONENTE : GESTÃO ESTRATCOMPONENTE : GESTÃO ESTRATÉÉGICA INTEGRADAGICA INTEGRADA

►► AperfeiAperfeiççoamento organizacional e gestãooamento organizacional e gestão
estratestratéégicagica

►► CooperaCooperaçção interinstitucionalão interinstitucional

* Gestão de risco aplicada* Gestão de risco aplicada àà administraadministraçção fiscalão fiscal

** FormaFormaçção de redes e comunidades deão de redes e comunidades de
aprendizagemaprendizagem

IVIV -- COMPONENTES E PRODUTOSCOMPONENTES E PRODUTOS



22°° COMPONENTE :COMPONENTE : ADMINISTRAADMINISTRAÇÇÃO TRIBUTÃO TRIBUTÁÁRIA ERIA E
CONTENCIOSO FISCALCONTENCIOSO FISCAL

►► Melhoria da eficiência e eficMelhoria da eficiência e eficáácia dacia da
administraadministraççãoão tributtributáária e do contencioso fiscalria e do contencioso fiscal

►► AperfeiAperfeiççoamento da gestão do Cadastro eoamento da gestão do Cadastro e
implantaimplantaçção do Sistema Pão do Sistema Púúblico de Escriturablico de Escrituraççãoão
Digital (SPED)Digital (SPED)

* Inteligência Fiscal* Inteligência Fiscal
* D* Díívida ativa e cobranvida ativa e cobrançça judiciala judicial
* Cadastro Sincronizado Nacional* Cadastro Sincronizado Nacional
* Nota Fiscal Eletrônica e Escritura* Nota Fiscal Eletrônica e Escrituraçção Digitalão Digital

IVIV -- COMPONENTES E PRODUTOSCOMPONENTES E PRODUTOS



33°° COMPONENTECOMPONENTE : ADMINISTRA: ADMINISTRAÇÇÃO FINANCEIRA EÃO FINANCEIRA E
PATRIMÔNIO E CONTROLE INTERNOPATRIMÔNIO E CONTROLE INTERNO

►► Melhoria da eficiência e da eficMelhoria da eficiência e da eficáácia da administracia da administraççãoão
financeira e patrimonialfinanceira e patrimonial

* Gestão e planejamento das finan* Gestão e planejamento das finançças pas púúblicasblicas
* Planejamento e programa* Planejamento e programaçção financeiraão financeira
* Sistemas informatizados de administra* Sistemas informatizados de administraççãoão
financeirafinanceira
* Gestão de Riscos e Auditoria de Desempenho* Gestão de Riscos e Auditoria de Desempenho
* D* Díívida pvida púúblicablica
* Qualidade do gasto p* Qualidade do gasto púúblicoblico
* Apropria* Apropriaçção de custos e controle da despesaão de custos e controle da despesa

IVIV -- COMPONENTES E PRODUTOSCOMPONENTES E PRODUTOS



44°° COMPONENTE : GESTÃO DE RECURSOSCOMPONENTE : GESTÃO DE RECURSOS
ESTRATESTRATÉÉGICOSGICOS

►► AperfeiAperfeiççoamento dos mecanismos de transparênciaoamento dos mecanismos de transparência
administrativaadministrativa e comunicae comunicaçção com a sociedadeão com a sociedade

►► ModernizaModernizaçção da gestão tecnolão da gestão tecnolóógica egica e aperfeiaperfeiççoamentooamento
dos servidos serviçços internos e externosos internos e externos

►► AperfeiAperfeiççoamento da gestão dos recursosoamento da gestão dos recursos humanoshumanos

►► Gestão do conhecimento (competências e inovaGestão do conhecimento (competências e inovaçção)ão)

►► AperfeiAperfeiççoamento dos mecanismos de auditoria eoamento dos mecanismos de auditoria e controlecontrole
internointerno

IVIV -- COMPONENTES E PRODUTOSCOMPONENTES E PRODUTOS



►► CCLIP-PROGRAMÁTICO - Linha de Crédito

►► Projetos individuais
•• Empréstimo em Função dos Resultados (PDL)

• Empréstimos de Investimentos (tradicional)

►► Contrapartida:Contrapartida: 10%10%

** Facilidade de desembolso em moeda localFacilidade de desembolso em moeda local

VV -- INSTRUMENTOSINSTRUMENTOS



ÊnfaseÊnfase na gestão do conhecimentona gestão do conhecimento

VisãoVisão sistêmica de capacitasistêmica de capacitaççãoão

SuporteSuporte na gestão de projetosna gestão de projetos

FortalecimentoFortalecimento e institucionalizae institucionalizaçção das Unidadesão das Unidades
ExecutorasExecutoras

PapelPapel aglutinador e harmonizadoraglutinador e harmonizador

ApoioApoio àà formaformaçção de redes de aprendizagem e aoão de redes de aprendizagem e ao
compartilhamentocompartilhamento de solude soluçções.ões.

O Caso do PNAFE – sustentabilidade e aprendizagem

VIVI -- VALOR AGREGADO DO BIDVALOR AGREGADO DO BID
►► Experiência em programas nasExperiência em programas nas ááreas fiscalreas fiscal
►► Sustentabilidade e aprendizagem institucionalSustentabilidade e aprendizagem institucional



VII – RECURSOS ALOCADOS

FINANCEIROS
US$ 500 milhões CCLIP

Empréstimos estaduais contratados diretamente com
o BID sujeitos à inclusão no PAF, porém excepcionalizados

dos limites, nos termos da RSF 43

HUMANOS
11 especialistas - 7 funcionários do BID e 4 consultores



VIII – Coordenação Nacional

Coordenação exercida por um órgão colegiado de representação
dos Estados, que se articularia com os diversos fóruns temáticos e
instituições parceiras, para a consecução do seu programa de trabalho

● Criação - em 14/12/2007, conforme Ata da 128ª Reunião Ordinária
do CONFAZ – Fortaleza

● Aprovação do Regimento Interno – na 131ª Reunião do
CONFAZ- Salvador, por meio do Protocolo ICMS 86, de 26/09/2008



IX– COGEF
Comissão de Gestão Fazendária

COGEF: Espaço de articulação dos Estados participantes dos
Programas PROFISCO, PMAE e de outros programas de

modernização da gestão fiscal

OBJETIVO
Compartilhamento de soluções técnicas; intercâmbio de experiências;

gestão do conhecimento e coordenação de ações



CA – Colegiados Articulados

IP – Instituições Parceiras
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XX –– LILIÇÇÕES APRENDIDASÕES APRENDIDAS
Evitar rigidez e complexidade nas normas do ProgramaEvitar rigidez e complexidade nas normas do Programa

Excesso de metas e indicadores sem identificaExcesso de metas e indicadores sem identificaçção de linha de baseão de linha de base
ou sem vinculaou sem vinculaçção direta com as aão direta com as açções do programaões do programa

Baixa integraBaixa integraçção dos membros da UCP com os dirigentesão dos membros da UCP com os dirigentes

UCP:UCP: descontinuidade do patrocdescontinuidade do patrocíínio; pessoal insuficiente ou pouconio; pessoal insuficiente ou pouco
capacitado; rotatividadecapacitado; rotatividade

Dificuldade de compatibilizaDificuldade de compatibilizaçção das Polão das Polííticas de aqusiticas de aqusiçções eões e
contratacontrataçções do BID com as normas de licitaões do BID com as normas de licitaççãoão
nacional(Procuradorias)nacional(Procuradorias)

SistemasSistemas de Gestão de Projetos e Relatde Gestão de Projetos e Relatóórios contrios contáábeis ebeis e
financeiros.financeiros.



XX –– LILIÇÇÕES APRENDIDASÕES APRENDIDAS
CapacitaCapacitaçção continuada das equipes tão continuada das equipes téécnicas e executorascnicas e executoras

Troca de experiências e compartilhamento deTroca de experiências e compartilhamento de
solusoluççõesões ttéécnicascnicas

ParticipaParticipaçção das equipes estaduais nas diversas fases deão das equipes estaduais nas diversas fases de
elaboraelaboraçção eão e execuexecuççãoão do Projetodo Projeto

(diagn(diagnóóstico, desenho, metas, indicadores, etc)stico, desenho, metas, indicadores, etc)

InstitucionalizaInstitucionalizaçção da UCP, inclusive com aão da UCP, inclusive com a
participaparticipaççãoão de pessoal do quadro permanentede pessoal do quadro permanente

PadronizaPadronizaçção e manualizaão e manualizaçção de procedimentosão de procedimentos

UtilizaUtilizaçção de tecnologias e ferramentasão de tecnologias e ferramentas
de Gestão dode Gestão do ConhecimentoConhecimento



XX –– LILIÇÇÕES APRENDIDASÕES APRENDIDAS
Monitoramento de Resultados, Metas e IndicadoresMonitoramento de Resultados, Metas e Indicadores
comocomo instrumento de gestãoinstrumento de gestão

Supervisão visando: resultados, riscos,Supervisão visando: resultados, riscos,
capacitacapacitaççãoão, a, açções corretivasões corretivas

ParticipaParticipaçção de equipes tão de equipes téécnicas multidisciplinares nascnicas multidisciplinares nas
diversasdiversas fases do programafases do programa

Prevenir a descontinuidade administrativa decorrente dePrevenir a descontinuidade administrativa decorrente de
mudanmudanççasas de gestores.de gestores.

Pouco comprometimento e integraPouco comprometimento e integraçção entre os atoresão entre os atores
estratestratéégicosgicos: MF, Estados e BID: MF, Estados e BID


